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1 INTRODUÇÃO 

As empresas vêm sofrendo atualmente forte concorrência em termos de qualidade e 

custos de seus produtos no processo produtivo, em decorrência a isso é necessário às empresas 

sofrerem constante evolução a permanecerem no mercado. Para que isso ocorra, torna-se 

evidente conhecerem-se os custos envolvidos a fim de possibilitar melhor planejamento 

subsidiando-se uma assertiva tomada de decisão. 

Nesse cenário são apresentadas, ainda, por destacarem-se às micro e pequenas 

empresas as quais atuam diretamente nos mais diversos segmentos como os de serviços, 

comércio e indústria trazendo relevante receita aos munícipios e geração de empregos direta e 

indiretamente.   

No Brasil, as micro e pequenas empresas têm consolidada uma participação expressiva 

e isso é corroborado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – 

SEBRAE (2014) vêm progressivamente aumentando sua relevância na economia brasileira, 

constatou-se que em termos agregados esta participação era de 21% em 1985, aumentou para 

23% em 2001 e para 27% em 2011, isto é, mais de um quarto do Produto Interno Bruto (PIB) é 

gerado por pequenas empresas. 

Devido às adversidades do mercado, pequenas e médias empresas estão, 

potencialmente, propensas a enfrentar maiores obstáculos ou impedimentos em determinados 

contextos. Não é pelo fato de serem empresas de menor porte que os processos de 

gerenciamento de recursos em pequenas e médias empresas serão menos complexos 

(LADEIRA et al., 2016). 

Geralmente, dentre os problemas enfrentados, alguns deles comumente encontrados 

em gerenciar micro e pequenas empresas são denominados por restrições, como, por exemplo, 

financeira, produção e mercado, em detrimento a isso, as micro e pequenas empresas 

limitam-se em atingir novos níveis e podendo-se até encerrarem-se às suas atividades. 

Portanto, as dificuldades desse cenário são evidentes, logo, existem outras maneiras de 

aumentar o volume de produção e isto, pode ocorrer, por meio de novas análises, captação de 
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recursos e padronização de processo e as empresas de pequeno e médio porte os processos não 

estão padronizados.  

Em decorrência a isso, surgiu-se à necessidade de analisar a microempresa do ramo de 

alimentos e a pesquisa teve por objetivo estudar o processo de panificados para identificar 

melhorias na sua produção por meio de padronização. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo de pesquisa foi realizado em uma empresa denominada 

microempresa é descrita pela Secretaria Especial da Micro e Pequena Empresa - SMPE (2014) 

na legislação nacional, as Micro e Pequenas Empresas (MPE) são definidas conforme o 

faturamento (artigo 3º da LC nº 123), microempresa é toda a sociedade empresária, sociedade 

simples, empresa individual de responsabilidade limitada e o empresário individual que aufira, 

em cada ano-calendário, receita bruta igual ou inferior a R$360.000,00 (trezentos e sessenta 

mil reais), localizada no município de Botucatu, SP, Brasil cujo segmento é fabricar um único 

produto voltado à panificação de doce. 

Os materias utilizados durante os estudos foram uma balança digital modelo SF-400 de 

alta precisão eletrônica com divisão 1 grama a 10 quilos graduação de 1 em 1 grama; um forno 

à gás da marca Venax Totale Nero capacidade 50 litros; setenta e duas forminhas redondas em 

alumínio.   

Realizou-se no inicio da pesquisa uma reunião com os gestores da microempresa 

buscando-se entender o comércio de panificados como um todo, sendo desde a compra de 

matéria prima, armazenamento, processo produtivo em geral e a demanda do mercado 

consumidor. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Durante a fase inicial, por parte do pesquisador e gestores, foi observado que os fatores 

críticos no processo diagnosticados foram: forma do produto (aspecto visual), textura da massa 

e o peso. Devido à importância do processo, mesmo que sendo pequeno, adotando-se uma 

padronização em todas as etapas da fabricação dos panificados que é definida por Silva et al 

(2004) cujas empresas devem enxergar a padronização como uma ferramenta que trará 

benefícios de custo, prazos, satisfação do cliente e principalmente qualidade nos serviços e 

produtos oferecidos. 
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Obter-se um resultado esperado, por parte dos gestores da microempresa, foi 

necessário em primeiro lugar coletar dados por meio de amostragens aleatórias do produto 

sendo durante as fornadas de um dia em um total de 10 amostras para a forminha com 

diâmetro de 0,07 m e 0,067 m, posteriormente a isso, cada amostra, foi quantificada em uma 

balança de precisão.  

Os produtos produzidos em forminhas com 0,07 m obtiveram, na amostragem, uma 

média de 60 gramas, enquanto os produzidos com as forminhas de 0,067 m obtiveram uma 

média de 50 gramas. 

Nas Tabelas 1 e 2 são apresentados os dados de ambas as forminhas bem como a média 

atingida. 

 
Figura 1: Peso em gramas das forminhas com 0,07 m.  

 
Figura 2: Peso em gramas das forminhas com 0,067 m. 
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Após está comparação foi constatada uma diferença no peso dos produtos das 

forminhas de 0,07 m para 0,067 m sendo 20%.  

Nesse ponto tomou-se como ação corretiva à padronização das forminhas, dessa 

maneira, todas as forminhas que tinham 0,067 m de boca foram substituídas por forminhas de 

0,07 m de boca para que, assim, obtivessem o mesmo tamanho, visto que os panificados feitos 

neste tipo de forminhas são os que atingem o aspecto visual e o peso esperado. 

Outro ponto padronizado, antes não realizado, pela empresa foi à dosagem da massa 

em cada forminha, cujo aspecto visual torna-se relevante na produção destes panificados além 

do tamanho e peso. Ressalta-se, ainda, ao atingir tal padronização foi necessário utilizar-se de 

quatro dosadores a testar o volume da massa, chegando-se ao resultado, por meio da escolha de 

um dosador, de 60 gramas por forminha, sendo o peso desejado por parte dos gestores da 

microempresa. 

Considerando-se o peso padrão utilizado em cada forminha, conseguiu adotar-se um 

planejamento de compra dos ingredientes sem que ocorressem os desperdícios, pois 

anteriormente a isso, não havia controle devido a não padronização dos produtos. 

Dado um histórico que de vendas dos produtos panificados obteve-se um melhor 

planejamento da quantidade de cada ingrediente utilizado na fornada sendo cada fornada 

setenta e dois panificados a qual se multiplicou pelo fator 12, este é equivalente ao número de 

fornada durante o mês, cujo resultado é oitocentos e sessenta e quatro panificados. 

 Através desse planejamento de produção durante o mês auxiliou os gestores da 

microempresa a manterem um estoque mínimo da matéria prima de 20% caso ocorresse algum 

imprevisto de produção. 

Constatou-se também que a marca da matéria prima influencia diretamente no 

processo produtivo dos panificados podendo-se ocorrer, mesmo utilizando a mesma forminha, 

tamanhos variados, sabores diferentes, tempo de fornalha variando, dentre outros, assim 

optou-se sempre em comprar a mesma marca dos ingredientes. 

Outro ponto relevante, além dos demais, pode diretamente influenciar no crescimento 

dos panificados sendo à temperatura do forno, que fora estabelecida um padrão de 210o C para 

todas as fornadas.        

Assim sendo, a execução das ações estabelecidas deve ser analisada constantemente, 
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visando verificar se o cronograma está sendo cumprido. Somente dessa maneira será possível 

identificar as dificuldades e prováveis falhas, possibilitando mudança de estratégia caso se 

faça necessária. 

Após essas mudanças os bolinhos passaram a ter um peso, medida e aspecto visual 

padrão. 

4 CONCLUSÕES 

A adoção de padrões, conforme descrito anteriormente, levou aos seguintes resultados 

da compra de matéria prima ao longo do mês e a produção sendo executada sem desperdícios. 

Portanto, conclui-se que a adoção de padrões adotados pela microempresa, até o momento, são 

satisfatórias devido à capacidade de produção mensal. 

Mesmo com os resultados obtidos, espera-se que este trabalho estimule pesquisas 

futuras acerca desse tema. 
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